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INTRODUÇÃO

A saúde mental de estudantes universitários tem sido amplamente discutida na 
literatura recente, especialmente diante do aumento de sintomas de ansiedade, depressão 
e sofrimento psíquico nesse grupo. Estudos indicam que, embora haja elevada frequência 
de sofrimento emocional entre universitários, a utilização de serviços formais de saúde 
mental ainda permanece abaixo da demanda existente, o que reforça a importância de 
compreender como os estudantes percebem o atendimento psicológico e quais fatores 
interferem na busca por esse tipo de cuidado (WAO et al., 2025).

Entre os aspectos associados à procura por ajuda profissional estão o conhecimento 
sobre saúde mental, as atitudes em relação à terapia e barreiras como estigma, medo 
de julgamento e dificuldade de acesso. Pesquisas recentes mostram que maiores níveis 
de conhecimento em saúde mental tendem a estar associados a atitudes mais positivas 
em relação ao acompanhamento psicológico, enquanto o estigma e fatores socioculturais 
podem dificultar a decisão de buscar apoio especializado (IBRAHIM et al., 2019; YOUNES 
et al., 2025).

No contexto da disciplina de Metodologia Científica, este trabalho teve caráter 
formativo, com foco na alfabetização científica e na vivência inicial dos estudantes com 
etapas básicas da pesquisa acadêmica, articulando um tema relevante da vida universitária 
ao desenvolvimento de competências investigativas, como formulação do problema, coleta 
de dados, organização das informações e interpretação dos resultados.
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OBJETIVO

	 Investigar a percepção de estudantes do Centro Universitário Única sobre a 
importância do atendimento psicológico, analisando a realização ou não de acompanhamento 
psicológico, os principais motivos relacionados à não adesão e o perfil sociodemográfico 
dos participantes.

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa descritiva, de abordagem quanti-qualitativa, desenvolvida 
no contexto da disciplina de Metodologia Científica, com caráter formativo voltado à 
alfabetização científica e à familiarização dos estudantes com etapas básicas da investigação 
acadêmica. A atividade foi conduzida por um grupo composto por quatro pesquisadores, 
organizados em duas duplas, responsáveis pela aplicação dos instrumentos e pelo registro 
das informações coletadas. A pesquisa foi realizada em fevereiro de 2026, no ambiente 
acadêmico da instituição.

A coleta de dados ocorreu por meio de dois instrumentos: entrevista semiestruturada 
e questionário. A entrevista semiestruturada foi composta por sete questões, sendo quatro 
destinadas à caracterização do perfil dos participantes e três relacionadas à experiência 
com acompanhamento psicológico. As perguntas contemplaram variáveis como sexo, curso, 
realização ou não de acompanhamento psicológico, justificativa para a não realização, 
frequência das sessões, quando aplicável, e percepção sobre a importância da terapia. 
Participaram dessa etapa dez estudantes da instituição, selecionados por conveniência. 
As entrevistas foram realizadas presencialmente, em ambiente acadêmico, com duração 
média de cinco minutos por participante. 

Complementarmente, foi aplicado um questionário contendo sete questões, 
compostas por perguntas abertas e fechadas, com enfoque na percepção dos estudantes 
acerca do atendimento psicológico. Nessa etapa, foram obtidas dezenove respostas. O 
uso combinado dos instrumentos possibilitou reunir informações objetivas sobre o perfil 
dos participantes e sua relação com o acompanhamento psicológico, bem como apreender 
percepções e justificativas relacionadas à adesão ou não adesão à terapia.

A amostragem adotada foi do tipo não probabilística por conveniência, considerando a 
acessibilidade dos participantes no contexto institucional em que a atividade foi desenvolvida. 
Em ambas as etapas da pesquisa, foram assegurados o anonimato dos respondentes 
e a confidencialidade das informações, com vistas à preservação da privacidade dos 
participantes. Os dados quantitativos foram organizados de forma descritiva, com base na 
frequência das respostas obtidas, enquanto as respostas discursivas foram examinadas 
por meio de análise interpretativa, buscando identificar percepções recorrentes sobre a 
importância do atendimento psicológico e os principais motivos associados à ausência de 
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acompanhamento terapêutico.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A coleta de dados ocorreu em duas etapas, com entrevistas semiestruturadas e 
aplicação de questionário. Entre os entrevistados, observou-se predominância do sexo 
feminino (80,0%), além de maior experiência prévia com acompanhamento psicológico 
entre as mulheres. Esse resultado está em consonância com a literatura, que aponta maior 
predisposição feminina para reconhecer demandas emocionais e buscar apoio profissional. 
Carvalho et al. (2024) observaram que mulheres universitárias tendem a apresentar atitudes 
mais positivas em relação ao cuidado em saúde mental e menores crenças estigmatizantes 
quanto à procura por ajuda psicológica.

Entre os respondentes do questionário, a maioria relatou já realizar ou ter realizado 
terapia, com predominância de acompanhamento semanal entre aqueles em atendimento. 
Esse resultado sugere que, entre os estudantes que aderem ao acompanhamento 
psicológico, há regularidade nas sessões e reconhecimento da importância do cuidado 
terapêutico.

Tabela 1: Realização de terapia e frequência das sessões entre os respondentes do questionário

Variável Categoria n %

Realiza terapia
Sim 12 63,2
Não 7 36,8

Frequência das 
sessões (n=12)

1 vez por semana 8 66,7
1 vez por mês 2 16,7

2 vezes por semana 1 8,3
2 vezes por mês 1 8,3
Fonte: Elaborado pelos autores, 2026

Esses resultados dialogam com a literatura, que associa maior conhecimento em 
saúde mental a atitudes mais positivas em relação à terapia e à busca por ajuda profissional 
(IBRAHIM et al., 2019; YOUNES et al., 2025). Embora o estudo não tenha mensurado 
diretamente a literacia em saúde mental, a valorização do atendimento psicológico pelos 
participantes sugere compreensão de seu papel no cuidado emocional. Além disso, no 
contexto da disciplina, a análise desses dados também contribuiu para a alfabetização 
científica dos estudantes.

Quanto ao perfil dos respondentes do questionário, observou-se predominância de 
jovens entre 17 e 25 anos e maior frequência de estudantes de Nutrição e Psicologia. Esse 
perfil é compatível com o contexto universitário e reforça a relevância de discutir saúde 
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mental nesse ambiente, marcado por demandas acadêmicas, emocionais e sociais (WAO 
et al., 2025; LUI et al., 2024).

Tabela 2: Caracterização dos respondentes do questionário

Variável Categoria n %
Sexo Feminino 15 84,2

Masculino 4 15,8
Idade 17 a 25 anos 13 68,4

30 a 40 anos 3 15,8
Outras idades 3 15,8

Curso* Nutrição 4 36,4
Psicologia 4 36,4

Outros 3 27,2
Fonte: Elaborado pelos autores, 2026

Entre os participantes que não realizavam terapia, foram mencionadas questões 
financeiras, falta de interesse e outros motivos não especificados, indicando que a não 
adesão ao acompanhamento psicológico envolve barreiras múltiplas, de ordem material 
e subjetiva (CECCHIN; MURTA, 2026; LUI et al., 2024). Ao mesmo tempo, entrevistas 
e questionários mostraram reconhecimento recorrente da importância do atendimento 
psicológico para a saúde mental e a qualidade de vida. Esse resultado evidencia uma 
lacuna entre a valorização da terapia e sua efetiva utilização, aspecto também observado 
entre universitários em outros contextos (WAO et al., 2025).

Por fim, destaca-se que o trabalho teve caráter pedagógico e formativo, com 
ênfase na alfabetização científica, ao proporcionar aos estudantes vivência em etapas da 
pesquisa, como elaboração de instrumentos, coleta, organização e interpretação de dados. 
Assim, além de discutir a percepção discente sobre o atendimento psicológico, a atividade 
contribuiu para o desenvolvimento de competências investigativas na formação acadêmica.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados indicaram que os participantes reconhecem a importância do 
atendimento psicológico, embora parte deles ainda não realize acompanhamento, o 
que evidencia a presença de barreiras para a busca por ajuda profissional no contexto 
universitário.

Além disso, a pesquisa contribuiu para o desenvolvimento de competências 
investigativas no âmbito da disciplina de Metodologia Científica, ao possibilitar a vivência 
de etapas básicas da produção do conhecimento científico. 
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